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O governador Joaquim Roriz 
deverá vetar totalmente ou par-
cialmente o projeto de lei apro-
vado pela Câmara Legislativa, 
instituindo á semana inglesa. Na 
semana inglesa o horário do co-
mércio seria alterado, passando a 
funcionar de 8h às 22h, de se-
gunda à sexta-feira, e de 8h às 
12h, nos sábados. Na próxima 
semana a Consultoria Jurídica do 
CDF entregará ao governador 
um estudo sobre os aspectos le-
gais do projeto de lei. 

Roriz disse ontem que vê com 
cautela a proposta aprovada pe-
los deputados distritais e que só 
definirá sua posição sobre o as-
sunto depois que receber o estu-
do da consultoria. "Tomarei mi-
nha decisão à luz dos interesses 
da comunidade e do governo. O 
que for melhor para a cidade será 
a minha escolha", declarou. 

A publicidade do Sindicato dos 
Comerciários veiculada na noite 
de quinta-feira pelas emissoras 
de televisão irritou o governador. 
Nela, Roriz aparece l'azendo de-
clarações favoráveis à semana in-
glesa, só que a outro projeto 
completamente diferente do 
aprovado pela Câmara Legislati-
va. O governo está estudando 
medidas legais para processar o 
Sindicato dos Comerciários por  

manipulação dos fatos. As decla-
rações de Roriz veiculadas pelo 
sindicato foram feitas em 23 de 
novembro de 1989 e dizem res-
peito a um projeto de lei que 
tramitava no Senado Federal. 

Pressão — "Não aceitarei 
pressões de ninguém e muito 
menos publicidade enganosa e 
aética como a praticada pelo Sin-
dicato dos Comerciários", voltou 
a afirmar o governador Roriz. Pa-
ra ele, essas "pressões falaciosas" 
são tentativas de confundir a 
opinião pública e não contri-
buem para o debate democrático. 

O governador Roriz lembrou 
que o projeto chegou ao Palácio 
do Buriti, enviado pela Presidên-
cia da Câmara Legislativa, na 
tarde de sexta-feira e está sendo 
examinado. Joaquim Roriz fez 
questão de frisar que "vou exa-
minar o projeto pensando princi-
palmente na população do Distri-
to Federal", "mas quero deixar 
bem claro que o governo não 
aceita nenhum tipo de pressão", 
disse Roriz, se referindo ao 
anúncio veiculado nas emissoras 
de tevê locais, no qual, segundo 
ele, o sindicato teria usado má-fe 
e pouca ética. 


